
as rli,tuieta(,óes provocada ,, 

])elo cotnprc►tnisso sane o go-
vel,110 foi obt•lgado a redi-
gir•, porque a sua palavra 
j•t, tinha credito suf€lciente, 
e a entregar a- nir. Lhoni-
rrie, o delegado firian-cerro 
taci gabineto ele Paris. Tudo 
isso esta tunda na memor•1a 
cic todos e não ha coração 
de portuguez que não tenha 
:saiï-nado, Lao darem-se tris-
tes aconteeili-lontos, para 
que elles possam já ter sido 
esquecidos. 

Organisou-fie, em segui- 
da, o fan: roso plano de julho 
do anno Im.ssado. O Sr. con-
selheiro Carrilho eomeeou 
<a sua peregrinaçí7w dejtideu 
emante, de delegado phan-
taSma ; Corno lhe chamava 
ironicamente, a imprensa 
de Londres, k offerecendo a 
sins, regateando a outros, 
cedendo sempre, até que fie 
chegou ao projecto apresen-
tado ao pnrIamento. Esse 
,larojecto appareceu, forrnu-
-ado em bases, onde podiam 
,caber as mais diversas- so-
luções, seira que t`ts duas ca-
ina,ras fossem fornecidos os 
.doetin)entos indispensáveis 
.paru poderem fazer urna 

omingo, 29 de Junhode 1902 
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P,edaeçrb e adininiatraç.ão-1I.. D. Antonio J3arroso, n o 139, 

i•;stít assinado ó couve 
nio. O sr. --Hintze Ribeiro 
saiu, - fina €mente, do peza-
delto, que o tem acabrunha 
(10 lia prezes e mez.es. Li, 
quïduu, (?) erre€irra, a situa- 
4ão grave, óriginada_ pelo 
-'eu leviano proceder, con-
siderando a questão -da di= 
vldti e\terna, Como assutn-

pto de campanario, deven-
do ser encarada. tt . luz cle 
mesquinhas _preoccupações 
liai Lidarias eapr' ove itada co-
1110 objecto de especuh ções 
politicas. Ghegancio ao po-
der, ainda antes de con11e- 
•cet d-os termo.s das ' nego-
ciações entaboladas, igno-
rando ,se havia ou não com-
promissos tomados e até 
.que ponto es -interesses e a 
honra cia nação tinaac,m si= Durante tt disctiss,-t.o par-
do ciefendidos, fez a irnjaru- Ianientar, muitas vezes se 
.dente e provocadora ei tintou ao sr. =residente 
ra( ao, do chie- a lei de 180' do conselho qual € a ' g ran-
.estava e contro=laria, em vi- 
gor; e fie as negocias,,oes 

tia que tira€ra de que os cré-

cio con enio seriam corta- dores accertariam o eot1v e-

&is abruptamente: 
Ni-to precisamos relein- 

tirar o que depoissuececleu: sr. Hnitzo' f%rberro, apesar gado, finalmente, o mo-

mento do paia saber,ao cer-
to, aquillo a que se obrigou 
e,. Os C(•rnpl'uinissos que o 

f0 i•çnram a tomar, e que lia 
de respeitar, sob pena de 

•ivivar al, 4•1!fronUis que sol- ela facrindia da sua rhetori-
freinos no Sentido fri►rlcaz, ca, elrlmucleceu sempre de-

ante t€'esta pergunta,. Mas, 
fechadas as e;amar<as, come-
c,ou a transpirar que a pile-
visão dos oradores opposi- provocar perigos teiriveis 
cionist,is se re•tlisava poro para a sua. propria autono-
completo. Da parte cios. va, inia?.i 
rios eQnWes e dos e'réclores,1 
que elles representavam, 
sti rgialn inesperad«s di1'f7 -+ 
culdades e faz►aiii-se novéis r;•Tey 
imposic,õès_ h:ssas dif Gul-• Antonio Silveira e José 
dades ninguem as Regou e: Moreno., os valentes pesca-
ainda ha tres dias o K,lor-; dores que salvaram dois so-
nal cio •rc•ticias, o orgão re-; aios cio ,Cltib de Re•-1tas 

Vasco ela GamaD, de afie é 
presidente; cora(-) diÇselnos; 
o nosso bondoso , patricio 

,r. Miguel Bl •tl, jà recebe-
rani 4 contos de reis, além 
doutros prernios. 

generadar do norte, as con-
Eesstrrrl. O sr. Corrilho pe— 
goti mais uma vez lia sua 

mala de eterno vi<ijante e 
partiu preci pi tad-amente pa-
ra Pari-s-,. Mal cale clie•otl, 
Os Ui'g,10S -dal finança tïïals Ao mC'nini) ,≥ C!•é •jìirttns 

7 

auctol'lsados, de 1' 1'ali(;a e (le qtic» di,L9 aviti7 

deinglaterra, tannunciar•am do w'rí1go, fcti c,jTet•eeidci pe-
gue os cré'lores receberiam, • lo prc4idetit.c da rc•publiea 
já pm julho,- a participação do Brazil um allïneti;_ parca 
no relïdimento das ,•ilfande- gravata, ftlb:•ictldó n°unia 
-as, que, flor lei, só lhes joalheria. do Porto., 
devia ser paga em janeiro de E'- nos` muito agradn.vel 
1cJ03.Depots, fez-se silencio clatr esta noticia. 
quer: completo. .• 
Apenas se soube que tt gstac1los lC:eAdes 

primeira•reunião apresada, Abateu uiïi;a ponte, eai-
haviai•a faltado os delegados ratai ao rio 2 wagons e mor-
irilezes, o que•, de certo, reraln 10 pessoas. 
nìu• resul.rír•i. de esqueci- Vemd' A nïericti, e basta. 

idón, sequer, da importar- mento ou de descortezia,. 
cïa e g<ravi•tad,e, do voto,que porque d'issú erárn incapa 
se lhes exigia, sem, que;clu- zes os mesmos d•-l•;g•idos, 
vante o deb=ate, o governo 111,1ls sins (1, facto de enes 
entendesse dever° rot•necer lia,) se considar,ireni tom-
os esclarecírnentos, que sé pletamente s.disfeitos. E, 
llae pedíam, as inforniaçóes agora, vens a noticia de que, 
mais essenciaes, que se • llie afinal, ante-honteln, se rea-
reclamavam, até que o sr. lisou a tão alïnulïciada re-

Hintze I•ibeíro poz clara- união e o convenio foi, em-
m-ente, sem rebuço, a'ques- fina, assignado. Polacos por-
tão dè confiança, como se menores se coulieucm do 
problema que tanto interes- documento assignado pelo 
sa ao futuro e à honra de sr. Garrilho, em nome do 
Portug•il, devesse ser resol- govel•no por•tugriez •e em 
vido niediante üm voto, irra- nome de, Portugal. Apenas 
posto flor consideraV-)es de se, diz que os novos, titulos 
disciplina partidaria! Pois ser,-to enumerados, e em to 
foi assun mesmo que as dos elles, o texto será es-
maior•ia-3- votaram lis cegas, cripto em frane.ez, inglez e 
e ignorantes do que faziariï, rillemão, para não haver 
o projccto de bares do con- duvidas, nem poder haver 
vento i i illusões, incluindo esse tex-

to, alem -dcis dizeres l=ati- contra Guilherme ' o. A ba-
tuaes, um 0,echo relativo da , ia atravessou o comboio.. 

le.i relativa aos rnesmoS ti-' P.lt.,ce que já está descor 

quanto não houve=r tetos 
novos, os actua serão ca- 
r•imbaclos no ac=to de serem Foi preso utn criado da 
apresentados para o paga- celebre familia Humbert. 

iilo, conformo às bases pro= mento de juros. { esta, a vir-se ela, policia, 
postas, e não formulariam; Sobre tudo o naars, o m•'s- de todo o inundo, ao Menos 
depois, novas etigeiicias. O terio é completo. 'lera che- flor oiti. 

--Loubet está convenci-

u os:  iz-:•c, rnlis 11e e►n- Parece 

m qualquer -outro pciz, 
cairiam mats _\;•<lgons e mor-
reria rn,lis tente. 

lr•es•>s:a•üa.m 
Alfonso 13 parece dis-

posto a interessar-se pelos 
progressos da agricultura. 
Sendo verdadeira essa, 

noticia, o reino viintio de-
ve sentir-se berlï com o seu 
nova nïonarcha. 

•4• • é Cdil ili E1►h:1d 

0 imperador Gu'illlernae 
disse la'um discurso, 

«Toda a pessoa que não 
baseia a sua vida sobre a 
r•eligi,•.o, está perdida. E' 
por isso que eu juro pôr o 
triïperio, o exercito, a mim 
proprio e a minha casa sob 
a pr•otecç::lo da Cruz., • 

----Houve . um aktentado 

berta n C, n z ii'aC!_to. 

i•ra>ta ç  

cio de que a paeil3c-1iç ão dos 
anirnos lia.-de f;t7er-se pelo 
r'espcttU das C;l'c',rlesaS l'el IgiO-
, taC, 

—A eatastrolille da \Tar-
tinica vic,timou d:0:0001tes-
soa1;. 

-a-Está possessa ha 12 
annos unia fr'elila. 

-O diabo n'un-1 convento 
deve assombraras religio-
sas. 
Que vã 1tí o padre 1 oão, 

e ella que faça testamento... 

O novo rei, Jor,-, conta 

F-louve alquilados em Lon-
dres que pedia pelo aluguel ,de 
cada carro tiara o dia cia co-
roação do rei a quantia de uris 
conto de reis! 

Pelo 

Rneharcll 
Na Universidade fez ha 

dias agito, 9..° armo de me- 
divina, o sr; Alberto' dos 
Santos Nogueira Lobo, so-
brinho do nosso amigo sr, 
Avelino A••rés Duarte, di- 
,no director da pharmacia, 
do lióspitril da Misericot•- 
dia, d'estz v=ala, 

Parabens ao joven e ta- 
lentoso bacharel, e a todos 
os seus. ' 

ruga 1k. . 
FuQin do Asvlo de Santa 

E1steplïania., de Guimarães, 
a « Irmã- _iN7agdalenair. Foi 
=tara za xamilia: Se não é uma, 
trova ï\1agd••ria, at°i•ëpén-
dida, é, pelo menos, ume 
tora filha que a, casa torna. 

s•og•cs2da-20 v1!eátla>t;tas- 
Urna violenta trovoada qae 

na manhã de grrarta.feira pai- 
vou sobre a Gatliza e a fronte== 
ea portugr.ieza causou um vau= 
mero consideravel de victimas, 
Urnas 25 pessoas das muitas 
que se esl=ava}n na egreja do 
Pinheiro, no lotar e fret;tae7,ia 
de A{i►ariz,, a pouca distancia 
da estrada de Urense para Ve= 
rins (Galliza), a I'im de assisti= 
rematam fuueral, foram victi, 
raia,, d°rama faisca Cll.e Celta 110 

terfiplo, fieauado fulminadas. 
AILIti cUiss0 liCai'ar17 gravemen-
te feridos 34 indivíduos que 
eçta ;• avir 110 nleriClOtladO tell2= 

plo. 

:is proximidades de D1on= 
sina de Basto Lambem uma fa= 
isca fulminou terça-feira lIa= 
l=oca Subirio, crearlo de lavou- 
ra, caie se encontrara na córte 

r0 ani-los d'idadè. Ú111 elos bois que se achavam. 
t " no estabulo foI egualni.ente vi= 
Teia, pois., a Saxonia um 'r tirita d, faisca. 

rei novo e velho no logi,r e testa eiit, sobre um carva- 
nos j;ineit os, ,lio, lascando-o; depois do que 

vompeti a parede da casa., e 
descendo cí cúrte,cata sou aquel= 
ias rxiota,es. 

ac3 hom.eln peie, e Deras dis-
põe. » 1<rn Vitihaes c2,usou. a .troe 
Adoeceu yravemenle o rei zoada de terça-feira, que da- 

Unardo VII. Solireu ja, uma rarate 3 Horas pairou sobre 
operação. Foram adiadas as • aquelIa local idade,estragos con- 
festas da sua coro,2ção, sideraveis fios campos., miais 
Os principes estl•ange.is r i•oe- i prejadiciaes aírda elo que as 

gressain aos panes que repre- gead.4is ele maio. 
sentavali=. -

São enormes os desgostos e 0 rc! de Ia-inter•rí1 
os prejuizos. I S. À. o principe real, bens 
—Lord ltetiiuen voltou para .como a sua - comitiva, que lia 

a Inglaterra, graças á fidalguia dias havíam el egado a Porst-
dos boers. mouth, a (anil de tomar parte 
—Antes d'adoecer o rei, d- na ceremonia da coroação cio 

❑ha-se descoh-i•t.o nina conju- rei Eduardo VII, erra consep 
,•ação contra ele. quencia do a-lian,ento cia c 
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remonia foram auctorisados a 
regressar a Por'tlrgal. 0 regres-
so:effectuar-se-ha por mar, a 
bordo do cruzador aD. Car-
los», qnè devia partir ante-hon-
tem d'aquelle .porto ánglez. 
A missão de cavallaria 3,que 

fôra a .Londres para apresen-
tar os seus cumprimentos ao 
rei Ëdnardo-Y11, coronel ho-
norario d'aquelle regimento, 
3•egressa tanibern a Lisboa. 

Mn>1> oei Leite 
Já se volverarn 8 dias sobre 

•cl passamento deste amigo di-
lectissinlo e, ainda, mal se vae 
transformando eni dolorosa 
satìdade a magoa intensissinia 
que sentimos ao saber doiues-
perado acontecimento. 

E' que a amisade profunda 
que tributavamos ao querido 
-extincio, é d'aquellas que não 
podem resignar-se, facilmente, 
áá perda da pessoa em cujo 
convivio se espandia nos ex-
uemos da mais fervorosa de-
dicação. 
Por muito tempo liemos cie 

soffrer a dói- acerba que zão 
infausto successoveio ferir-nos 
-em plena alma e, jamais, dei-
xaremos de lembrar entre os 
,espinhos da mais viva saudade 
ia niemoria de tão estremecido 
:morto. 

Colhendo pormenores da cio-
•euça que victiuiou o nosso de-
dicado amigo, cumpre-nos in-
forma r que o sr. Manoel Pe-
reira Leite de Carvalho sue-
cumbiu a uma congestão p'ii-
monar que lhe sobreveio ao 
1.° dia da impiedosa pneurilo-
nia, que o accommetteu rio dia 
sel;uinte no da sua chegada ao 
Porto. 
Não valeram disvellos de fa-

milia nem os mais solicitos cui-
dados da medicina. 
A Morte fitava-o sinistra e 

empolgara-o presto. 
Felizmente, se felicidade po-

de haver em, tão ptingitivos 
transes, um delicio persistente, 
que o acompanhou desde o co-
meço da fatal enfermidade, 
privara o seu espirito da com-
prehensão do seu proximo fim, 
Sá pôde sentir as dôres phy-

sicas, que das moraes liberta-
ra-o Deus, conturbando-lhe a 
casão. 

Acto 
0 nosso sympathico e intel-• 

ligente amigo sr. Joaquim Gon-
çalves Paes de Villas Boas, fi-
lho do nosso distincto conter-
raneo, sr. colnmendador Joa-
quim Paes de Villas Boas, fez 
acto do 1.o anno de Direito na 
Universidade de Coimbra, fi-
cando plenarnente approi•ado. 
As nossas cordeaes felicita-

ções. 

Os funeraes do nosso esti-
madissimo patricio tiveram to-
gar na egreja cio Carmo, ás 
Ave-Marias do ultimo domin-
go, logrando uma numerosa co-
nio distincto concorrencia, 
-sendo confiada a chave do cai-
xão a seu primo, o sr. viscon-
de de Alvellos que estava vi-
vamente commovido. 
0 cadaver fôra transportado 

para aquelle templo no sabba-
do ã noite, em carro funera-
rio, sendo acompanhado por 
seu primo, o sr. Guilherme de 
Carvalho; deputação da nossa 
camara; Eduardo Ramos e João 
Maciel, os quaes conduziram o 
feretro á mão do coche fune-
-rario para a tarima. 

Na segue Pàa-feira seguiu para 
Amarante, onde na quarta-feira 
tiveram togar solemnias exe-
gniaS, «Seguir ás quaes se ef-
fectaara a inhumação no jazi-
go de seu irmão e nosso filus-
tre amigo sr. commendador 
Joaquim Leite de Carvalho. 
--A imprensa do Porto re-

feriu-se largamente ao passa-
mento do nosso chorado ami-
go; e o nosso (ilustrado collega 
a « Provinciais deu-nos a honra 
da transcripção da sentida poe-
sia que o nosso presado çolla-
borador, sr. Antonio de Aze-
vedo, dedicou ao saudoso fi-
nado. 

e0 tIartidarlo» 
Este nosso distincto collea 

villacondense publica no seu 
numero de 15 junho a minuta 
do recurso para S. T. do ac-
cordão proferido pela Delação 
do Porto no processo movido 
pelos nossos illustres correli- 
gionar•ios, si-s. Barão do Rio 
Ave e Manoel Fernandes Ri-
beiro Junior, contra o admi-
nisti-ador do concelho e padre 
Antonio José Gomes. 

E' um notavel trabalho de 
subido valor technico exhibido 
pelo distincto causídico, sr. dr. 
Pinto de Mesquita, no qual se 
ekpõe a melhor doutrina e se 
pede o restabelecimento da or-
dem e da lei, ao mesmo tem-
po que o devido casti ;o a quem 
usou das maiores tropelias e 
veniagas e grandes prepoten-
cias na eleição da Mesa da Mi-
sericordia de Vilit do Conde. 

Certamente que o veneran-
do tribunal não deixará de fa-
zer justiça. 

Francisco Agra 
O nosso collega virnaranense 

«O Cominercio ele Guimarães» 
consagrou o seu ultimo nume-
ro á memoria do sr. Francis,3o 
Martins (Agra), estampando ria 
primeira pagina o retrato do 
ilustre extincto. 
A collaboração pertence aos 

vultos mais era evidencia no 
partido franquista e a diversos 
cavalheiros da visinha cidade. 

Exportação de vinho 
Em o mez de maio findo des-
pacharam-se por exportação 
pela Alfundega do Porto, 4.681: 
618,85 litros de vinho, no va-
lor de 6xr3:328.5000 reis e que 
pagaram de, direitos 463:000. 
Em egual periodo do anno 

anterior despacharam-se 4.788: 
1118,30 litros, no valor de reis 
605:136x5000 e que pagaram de 
direitos 13:105;5611. lia, por-
tanto, uma differença contra o 
mez findo de 107:299,45 litros, 
no valor de 45:806:5000. 

Dotas Locaos 
causara 311nificiil►ni 

Sessão de 13 de junho 
Presidencia do presidente 

sr. dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes si-s. Carlos M. 
Paes, José A. de Faria, Luiz 
Ferraz, florindo de Sousa, 111. 
Passos e Augusto Mello. 

Lida e approvada a minuta 
da acta da sessão anterior. 
Foram aucte risadas varias 

ordens de pagamento. 

Deliberaçoes 

Atiminciar, ' para. o proximo 
dia 4 de julho, a arrematação 
das servidões a construir no 
primeiro e secundo lanço da 
estrada municipal da Ponte do 
Remideiro a Mareces, com as 
condições constantes do res-
pectivo projecto e sob a base 
de licitação de 500:000 reis. 
A dos tubos de chumbo,que 

necessarios para a reforma da 
canalisação das aguas publicas 
entre a rua Manoel Paes de Vil-
Ias Boas e o campo D. Carlos, 
na extensão de 400 r,letros. 

Ficar, provisoriamente, in-
cumbido do pelouro da illunii-

nação o sr, vereador Teixeira 
de Mello, einquanto o respe-
ctivo vereador não entrar em 
exercício. 

negtlterttneiatos 

De João de Sousa Figueire-
do, proprietario, da freguezia 
de Pereira, novamente llrotes-
taudo e pedindo o indeferimen-
to de um requerimento de An-
tonio da Silva, da sua fregue-
zia, que pretende que uri ter-
reno seja declarado corno lie 
logradouro parºchiai, ou, en-
tão, arrematado nos termos da 
lei. Que, appenso este ao re-
querimento de Antonio da Sil-
va, voltear o informar deliniti-
vaineiite peia janta de parochia. 
•De Custodio José da Silva, 

da freguezia de Santo Estevão 
de Bastuço, para que seja iri-
timado Domingos ferreira, da 
mesma freg,ieria, a restituir a 
este ,nunicipio uni terreno,que 
converteu era prove°to proprio, 
existente no Doar da Fonte,da 
sua freguezia, e, ainda, a pa-
gar a respectiva multa. Que 

informe a junta de parochia. 
—De Domingos Ferreira da 

Silva, da freguezia de St.o Es-
tevão de Bastuço, pedindo li-
cença para constrnir uma ra-
mada sobre o caminho publico 
do logar da Fonte, da mesma 
freguezia, guardando as altu-
ras exigidas por lei e prolon-
gando a inesma rareada, uns 
2;) metros, sobre o terreno bal-
dio da Eirinha da Fonte. Que 
informe a junta de parochia. 
—De Francisco Correia de 

Macedo, pruprietario, da fre-
onezia de S. Vicente d'Areias, 
pedindo licença 'para conduzir 
em uni rego e pelo leito doca-
minho publico junto ao seu 
campo denominado de Cima, 
da freguezia da Lama, a agua 
de rega e lima a que o mesmo 
campo tem direito, sendo o 
rego feito junto da parede, a 
firo de não impedir o transito 
publico, nem a agua se alastrar 
pelo caminho, como até aqui 
sucoedia. 

Deferido. 
—De José Domingues d'Oli-

veira, da freguezia de Villa Co-
va, para sei* intimado João Jo-
sé de Faria, da mesma fregue-
zia, a retirar, de sobre o cami-
nho publico, que passa á face 
da Agra de Massoio e junto a 
uni prédio do requerente,-uma 
ramada que, sem licença, au-
guientou sobre o mesmo cami-
nho. Que seja intiniado para, 
no praso de tres dias, apre-
sentar a licença para a cons-
trucção da ramada. 
—De José Ignacio de Sousa, 

da freguezia: de Alvellos, para 
que se lhe conceda licença de 
construir uma casa á face da 
estrada municipal n.o 5 e em 
um predio, que possue no to-
gar dos Lameiros, da mesma 
freguezia. Deferido, sob a ins-
pecção do sr. vereador da via-
ção. 

—De Joaquim Francisco F. 
Junior, da freguezia de Maciei-
ra, pedindo licença para vedar 
o seu predio « Leira da Agrara, 
sito no logar do Onteir•inho, da 
mesma freiuezia, dando-se-lhe 
o alinhamento, bem como o 
cons=•ntiinento para poder de-
positar na estr>ada os materiaiis 
necessarios a essa obra. Defe-
rido, não impedindo com os 
rnateriaes o cantinho publico. 
—De Joaquina de Lima Coe-

lho Ferreira, parteira munici-
pal, pedindo 30 dias de licen-
ça para tratar da sua saude. 
Deferido, a contar de vinte do 
corrente. 
—De Maria Pinheiro, de Bo-

riz,—Antonio Ferreira Alves, 
de Arcuzello,—Maria, Thereza 
Novaes, de Remelhe,—lllaria 
Carolina Braga, desta villa,— 

e Angelina Dosa de Villas Boas, 
de Oliveira, pedindo subsidio 
de lactação. Concedidos 6 me-
zes a cada. 

Falle. linento 
Na avançada idade elo 80,111-

nos, faliereu, terça-feira ulti-
ma, na stla casa de Roriz, o 
nosso presido subseriptor rev. 
sr, Francisco José de Nfiranda, 
tio do nosso prosado amigo Sr. 
dr. Antonio Julio de Miranda, 
iluustrado conego da Collegiada 
de Guimarães, e de mgr. -Ma-
noel :liaria de Miranda, capei-
Ião das ]'ririas, em Lisboa, 

lira o venerando extincto um 
virtuoso ecelesiastico muito es-
tirado -e respeitado por todos 
giiatitos conheciam as suas no-
bre. qualidailes. 
Os Bens funeraes realisaram-

se, quinta-feira, sendo muito 
concorridos. 
A toda a exm.a familia eniu 

tala apresentamos os nossos 
sentidos pesames. 

i•ottlC:tç>gC3i 
Em sua iiiiima sessão a di-

gna vereação nomeou interina-
mente para a vaia, deixada pe-
lo saudoso Manoel Leite, no 
quadro dos empregados da se-
cretaria da camas, o Sr. Ari-
•-,Ynsto Teixeira de Mello, e Lam-
bem interinamente para o lo 
(;ar de administrador do inata-
donro municipal, o sr- Joaquim 
da C:nnha Volho. 
Foram milito bem cabidas e 

merecidas estas nomeações, 
pelo que felicitamos os nossos 
prosados patricios e aipi-os. o 

Morta pelo coniboio 
0 expresso descendente de 

quarta-feira parou bruscamen-
te um pouco antes do apeadei-
ro da Silva, ao norte desta vil-
la, por ter sido colhida, Fican-
do horrivelmente mutilada An-
tonia de Miranda Linhares, la-
vradeira, viuva, da freguezia da 
Silva. 
A infeliz,gne era milito sur-

da,atravessava a linha não ou-
vindo, por tal motivo, os sil-
vos da locomotiva, e o machi-
nista não ponde parar o com-
boio a de salvar a po-
bre mtilher de tão horrorosa 
norte, 
f 

«Bareellos por dentro-» 
Está definitivamente esco-

Ihído o dia 2,3 do proxinio mez 
de julho para ser levada á soe-
m a já tão fallada peça sBar-
cellos por dentroo, salvo se 
houver al;umeotitraternpogne 
não possa ser de prompto re-
mediado, 

o S. Jollo 
Francanien te o dizemos.Nnn-

ca suppozemos que o. S. João 
em Barcellinhos, dividido nos 
dois--5. João da Ponte e S. 
João do Tanque—fosse tão bi-
zarra e galhardamente festeja-
do, com a grande vantagem de 
as duas comniissões compre 
fenderem que isto de quebrar 
costellas e rachar cabeças é 
sempre desa,radavel, especial-
mente para quem apanha. 
Tudo correu milito bem,corn 

muita alegria., muita festa, mui-_ 
ta musica, muito fogo e muito 
enthusiasmo! 
Se se quer attribuir a mila-

gre do Santo a boa ordem das 
festas, tanibem devemos, com 
bem fundadas razões, esperar 
que as moças hão de ficar con-
tentes com o Baptista que sa-
berá não esquecer-se do muito 
que ellas fizeram para tão lu-
zidos fesh?,los. 

E, em verdade, se o caso fos-
se comnosco, isto é, se nós 
fossemos as taes moças, sidna-
tarías da petição, ou elle atten-
dia aos rogos de fornecer noi-
vos, ou vír'avamo-nos pala o 

S. Pedro, que apesar de velho 
e caturra, havia de se compa-
decer de nós e deixar-nos en-
trar para o reino celesti,,l. Ou 
noivo na terra ou loffar no ceu. 
Mas o Santo que é bom ha 

de fazer tudo pelo melhor.' 
Ora eis ahil 

Novo regaalaotento do 
correio 

Devido á amavel informação 
do digno director do correio 
d'esta vilia, Sr. Ilinacio Pires 
Lavado, podemos noticiar que 
no dia 1 do proximo julho co-
meça a vigorar o novo regula-
mento do c•i•reio que, alem 
d'outras vantagens, traz a da 
diminuição do premio da emis-
são de vales, que era de 50 rs. 
por fracção de 5:000 reis e pas-
sa a ser de 25 reis por cada 
fracção d'aquella quantia. 
0 mesmo premio que o ca-

minho de ferro cobra pela re-
messa de dinheiro, mas sem os 
inconvenientes que ha em os 
fazer por alli. 

F,' expressamente prohibida 
—durante os ensaios—a, entra-
da no theatro ás pessoas es-
tranhas á direcção do mesmo. 

Fxciirs«o a Vianna 
São retirados da venda,áma-

nhã ao meio dia, os bilhetes 
para a excursão a Vianna do 
Castello, promovida pela Asso-
ciação dos Empregados do Com -
inercio do Porto. 

Aviso áquelles que desejem 
tomar parte no niagnifico pas-
seio o qual se realiza no pro-
ximo domingo, ú de jufhn. 

D. Antonio Barroso 
Esteve n'esta vill-i este nosso illustre 

patricio e mui respeitavel B;spo dn 
Porto, hospedando-se em casa do res-
peitavel barcellense sr. José de Bc•a e 
Menezes. 

DIA A DIA 

Faiem anno8, 

Dia ºg—o sr. Angusto dos Santos 
Ferreira. 

Dia 3o—o sr. dr. José Belleza da 
Costa Almeida Ferraz. 
Dia º—o sr. Delfino Pereira Esteves. 
Dia 4—o sr . Francis ,o Filippe de 

Sousa  da Silva AlcuforaJo. 

Já s? encontra restrheleeido dos seus 
incommoJos o nosso querido amigo e 
director politico, sr. dr. Viera Ramas. 
—Esteve na sua ca; i d'est 1 vil-

la o sr. dr. Aíxno_1 Pacs de Villas Boas. 
--Regressou do Porto o sr. vtscond_ 

de Godim. 
—De passagem para Braga rimos 

aqui o sr. dr. Carvalho Braça, illustre 
juiz de direito da comarca de Espo-
zende 
—Acompanhado de sua exm.a Fami-

lia esteve em Braga o noseo distincto 
amigo sr. dr. Antonio Ferraz. 
—Esteve n'esta villa com sua exm. • 

Esposa o sr. João Manoel d'Oliveira, 
do Porto. 
—Veio gainta-feira a esta villa o 

no"o particular amigo sr. Joaquim dv 
Silva Campos, importante capitalista 
de Braga, 
—Esta restabelecida a exm.a sr.■ D. 

Guiomar Augusta d'Azevedo, 
---De passagem para Espozende es-

teve n'c-s:a vilia o nosso presado amigo 
sr. dr. Ernesto de Carvalho Almeida, 
muito digno delegado do Procurador 
Regio n'aquella comarca. 
--Retiraram para Barqueiros o sr. 

dr. Reis Valse e cxm.a Esposa, 
—Partiu para S. Claudio (F,spozend;) 

o sr. Albino Evaristo do Valse Souto, 
distincto tenente-coronel de engenha-
ria. 
—Vimos aqui o sr. dr. Arthur Ma-

ciel, digno delegado em Coura, e o sr. 
Canàido Landolt, da Povoa de Varzim. 
—Sahiram para o Porto as exm.as 

sr.as D. Virginia Vilia-Chã Esteves e 
o. Joaquina Pedrosa de Jesus. 
—Esteve em Barcellos o nosso ami-

go e patricio sr. dr. Antonio Julio de 
Miranda, dignissimo conego da Colle-
giada de Guimarães. 
—Do Pará, chegou ultimamente a 

esta villa o nosso estimado patrício sr. 
Henrique da Cunha Velho. 
Damos-lhe as nossas cordcaes boas 

vindas e fazemos votos porque se res-
tabeleça do prompto incommodo de 
saude que está soffrendo. 
—Regressou de Braga com sua exm.a 

Esposa o nosso distincto amigo sr. dr. 
Jordão de Mello Falcão, digno tenente-
medico do 3.o batalhão d'ulfanteria 3. 

i 
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—Passou alguns dias em Braga,d'on-
de regressou liontem, o nosso presado 
amigo revi sr. abba.le Antonio Paes de 
Villas Boas. 
—Sabiu bontem para o Porto o sr. 

Manoel Augus,o de Passos, conceitua-
do ourives desta villa. 
o nosso amigo foi alli esperar 1seu 

extremoso filho Domingos auª, por 
motivo de doença, regressa do Pará, 
aonde se achava ha alguns annos. -
Desejamos que dentro em breve se 

encontre completamente restabelecido. 

PUBLICAÇõES 

A nainha :anta 
Acabarnos de receber o 3.o 

tonto deste bello romance his-
torico de Caldas Cordeiro e 
Armando da Silva, profusa 
mente itlnsti-ado com aravul•as 
de Gonceiçãò 'Silva e editado 
pela livraria Guimarães, Liba-
nio R Gu. 
• De todos os' romances bis-
toricos que nitirnamente, teeiu 
apparecido no nosso meio lit-
terario, parece-nos sei, este o 
flue orais qualidades teta de 
crru ar e agaeile enja leitura de-
ve ser toais captivante. 

Prìnle f-o• -está escrïpto por 
dois verdadeiro. itt:ratos, de-
Pois, n'unaa ae%ão cerjó interes 
se nunca affrotixá-,. no meio 
cr'uin dialoE;o animado e vivo, 
entre personagens desenleados 
e,mi relevo e colorido, appare-
ceiti-nos essas duas grandes e 
admiraveis Gauras da historia. 
de Porteig.al:--o grande rei D. 
I)iniz, o ulonarcha que tanto 
bera fez ao povo, proinovendo-
Ihe a feli(,idade e cuidando 
dar-lhe a e•iqueza nos trabalhos 
da terra e da lavoura, e a en-
<;antadora rainha Santa lsabel, 
a virtuosa e caritativa princeza 
Meie foi toda a sua vida o ain-
paro dos pobres e dos despro-
t eidos e a consoladora dos if-
ílietos e dos opprinaidòs è que 
tão saudosas recordações dei-
tou no povo portuouez. A voz 
rio povo santificou-a em brida e 
manteve-lhe este culto tradi-
cional depoi. de marta, cora 
tanta porsistencia e fidelidade, 
<lne P>oena viu-se forçada a ca-

Felicitando -os atictores e o-; 
editores de tão esplendida- pti-
1a'icaçã.o recoinrnendamos a sua 
,assicna'ut•a, qne é feita aos 
fascículos semanaes de 60 reis 
e tomos mensaos de 3j0 reis. 
As 1)ârlas de Bina 1)-") ei-

4 a.—llevemos á captivante 
amabilidade cio sr. Candido A. 
L,indolt a oferta d•um exem-
plor d'este sen ultimo livro, 
<lne é une apreciavel trabalho 
de costumes, cheio de verda-
deiros traço.s, etholooicos, onde 
a tendenci, novellista do au-
etor se amplectiva naturalmen-
te com o seu espírito de obser-

vador, ceando ã obra um bello 
sabor nacional. 
Pena é que o este lo nem 

sempre conrerme esta impres-
são que iiôs ficou di rapida 
leitura que rezemos  no livro 
,que muito agradecemos e que, 
sendo editado pela •Tv p- Edi-
tora--da Praia da Povoa, ésen 
custo 300 reis. 

coÍNIMERcio 
Os pº•e,Cos fios cereaes pelfl 

medida rrrtlif1fl,n0 ittercado (Pes-

{a Vilitl. íol<11ll os seplintes: 
;Milho branico 7 ï•0 
Ill ilho t, rllflrellfi 700 
Centeio 540 
li. ly o  .11)0 
t, egíllo brnllro 10 i o 

uÏ MY110 9-40 
rerl11c11•o 1050 

a 1 rljfl(ln 800 
frflrl??rllo 10l) 
preto 500 

Mf1.-1: ei•ft 8,10 

r 9111at'NY[l 

P,iil1(A 

Milho alvo 
F(-4rinh,1 hr'nnca 

r ulllfrrellu 
IJ,itntn ( 15 klIos) 

800 
800 
800 
7ío 
72' i 
!1so 

AnaNuNiaos 
AVISO 

A Camara Municipal 
de, Barcellos previne o 
publico de chie desde a 
2.a feira, 30 do corrente, 
ao melo dia, vae ser cor-

tada a acua das nascen-
tes de St.-" Maria do Ab-
bade do Neiva, ficando 
assim sevo agua as fontes 
pela mesma abastecidas. 

0 Presidente, 
José Jlllio Vieira Ramos. 

Arrematação 
2,•1 publicação 

No dia 29 do protimo 
rnez de junho, por 12 ho-
ras da manhã, no tribu-
nal judicial, . lia-de ter lo-
1;ar a venda, por arrema-
tação, da quarta parte de' 
urna casa terrea e eirado 
de lavradio com caveiras 
e arvores de fructa, si-
tuado no louar do Otite '-
i-o, fregtrezia cie S. Mio-guel 
d,i Cairrt,ira, censLia• ia á 
confraria do Santissimo 
tia mesma freguezia coro 
8,680 millilitros de rni-
Ilião; foreira a José An-
tonio Gomes Ribeiro, da 
mesma freguezia, com 
2,171 millilitros de ceri-
teio, e á cansara com seis 
reis e laudmio da quaren-
tena, avaliada com abati-
mento dos respectivos 
censos. foros e laudenrios 
em 47:795 reis, e como 
na primeira praça não 
obteve lançador, entra em 
praça por metade do seu 
valor em 23:897 ►'eis. 

Este predio foi penho-
rado na execação que o 
11. P. nesta conlar•ca,nio-
ve contra Bento, pilho de 
João Carvalho e cie An-
tonia Exposta, da fregue-
zia de S. Miguel da Car-
reira. 

Pelo presente são cita-
dos todos e g tia esqui er 
credores incertos cio ete-
Lado para assistirern á ar-
rematação e mais termos 
do processo. 

Barcellos, 23 de junho 
de 1902. 

Verifiquei 
0 juiz cie direito 

11lartns, 

0 escrivão, 
José Casimiro .leves Monteiro. 

Annuncio 
2.a publicação 

No dia 29 do. corrente 
uiez de junho, peles 11 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial d'esta 
comarca, terra de entrar 
em praça por metade do 
seu valor, visto. que na 
primeira praça não obt1- 
verarn lançador os se-
uuintes bens: 

AlrolDiliarios 

Um tonel de castanhs 
que levará 875 litros, 
avaliado em 3:500 reis, e 
a metade importa em r s. 
1:750. 

Itaiz 

Na fregiiezia de Mou-
r e, e na aura do mesmo 
nome, uma leira de terra 
lavradia, com arveres de 
vinho, avaliada em reis 
29:600, e a metade im-
porta em 14:800 reis. 

Estes bens foram pe-
nhorados aos executados 
Dominuos Alves de Pina 
e mtilher, da mesma fre-
uuezia de Moure, a re-
querimento do Banco de 
Barcellos. São pois cita-
dos pelo presente quaes-
quer credores desconhe-
cidos para ássistireni á 
praça"e deduzirem o seu 
direito. 

Barcellos, 19 de junho 
de 1902. 

verifiquei.-
0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivão, 
Manoel Cardoso e Silua 

],','D IT À L 
,*3osé e3yalio vieira, ¥ta-

s3•u•. Ia<•crh .'er•ty? fl;•t•r:ai,stly• cáu 
€i "sc•c=to pe>:• é "ssl•ersil3aele 
de L'tii aclara- pr•esídente da 
Camara Uzinteipal de Har-
eellos. ete. 

Faço saber que— no 
dia 4 do proximo rnez de 
julho, pelas 10 horas da 
manhã e nes Paços do 
Concelho terra de entrar 
em praça a construcção 
das servidões do primei-
ro e segundo lanço da es-
trada municipal da Ponte 
do Remideiro a Mar'eces, 
com as condições cons-
tantes do respectivo pro-
jecto e soba base de li-
citação de 500:000 reis. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 13 de junho de 
1902. 

0 presidente, 
José Jthlio Vieira Ramos 

EDITAL 
atol§é .;meio '5leira na-

mos, Il,achareI formado em 
®irelto pela Universidade 
de Colímbra, presidente 

MILAGROSOS CONFEITOS 
INE Ó013 1L SYPHIL L-, ., FICO COSTAN7,1 

Milhares de celehridiad ;s medicas depoiti de unta 
Lirga expbrien(-ía, se convenceram e certi'iearam,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, cente, e em 5 ou 6 dias a ehronica, gota mili-
tar, ulceras, fFuxo branco d,e- mu'lieres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, ea!eulos, retensão 
`!e urina; e Cus 20 ou 3o dias os apertos U uréthra 
«streitamento) ainda que sejam ehro.itcos de -mais de 
20 anno,, evitando as perigosissimas algalias, não ha 

Rua St.o Ildefonso 7lnledicámentos mais nailagrosis do qúe os Confeito.; ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam que pára cu-

rar qualquer doença •evphilitica atendendo á que o 
lodo e o IMercurio são prejudiciaes á saudei nada melhor do ° • que l -11oob 
Costanzi; pois não só cura rad calrnente -a svphitis, mas destroe ós maus 
effeit" prouu ido, por estas sah,tancias, qu , coneo é sabido, ' causara en-
lernlidade3 não milito faccis de curar. n inventor Angelo Co•1tanzí, i tiá do 
Bomjardim n.° 370, seguro do bom exilo dos seus específicos e mediante 
uni tr . tado especial, admitte aos incrédulos o pagamento depois da cura. 

Preto da inject:áo Soo reis Confeitos anta venereos para - quem 
não queira usar as injeccõz-s, e >000 reis. Roola anti-syphilitico, 8o0 
reis. A' venda em todas as phirmacias. 
Em Barcellos na phctrniaicia Moderna cio sr. Delfino Esteves, 

da Camara Mitinícipal de 
Hareellos ete. 

Faço saber que— no 
dia 4 do proxirno rnez de 
julho, pelas 10 horas da 
manhã e nos Paços do 
Concelho—tein de entrar 
em praça a arrematação 
dos tubos de churnbo,que 
sejam necessarios para a 
reforma da eanalisação 
das aguas publicas entre 
a rua Manoel Paes de 
Villas Boas e o canil- )o D. 
Carlos, na extensão de 
4u0,mi. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 13 de junho cie 
1902. 

0 presidente, 

José Julio Vicira Ramos 
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LiT G-T Y 
•. •s Pof>S:AaHu 

••• pErL•Ytt• 
Ctt & r4rtC•l+ci 

1 s0 a I6a Rus oe O uea• 
LtaSaa-Poasvwt 

Esies ateliers, aieut oasaa 
grande lmportancia emgravu-
ra, em QUE S[0 OS UNIC.OS 
rores M a casa real e o8-
aalmeete as atfandegas, ca-
maras, anena1 e ministeno6, 
t~area, lz co rgmmarCto t 
saa`atatria, atc. tfzbrica am gnn 
de escala, s%rimbos para 
acarar a braaro, balaneAa, 
ranmboa com asslpaaturas, 
~" 3 com brazae4 e meos-
rrammaa, atnetas para lacra, 

aYeataa para sellar º ebttmbo, 
chapas astoaludas e para bi-
lhetes, mmendoras, rotaros 
a caras pau vinho, artisticas, 
txprsssos para o cocemorcio 
zenetes pare roupa, marcas 
para fogo, medalhas, zinoo-
Craplta, etsgaetaa de melai 
pau consentia, AonatsA Frei-
re, photoVrQvara, ela. Desooa-
tos para os eollegaz. 

VEJA-SE CA15 o QUE t 
t •t li0f E ºE QUE C9KTA 

A CASA ºQ 
Ir#tll ºAºEs ºrEls 

f'RSIA Cc-GC•AYACIOA 

CAICA tio M£119 
r-arra#eas tinas, meui-

prats, calhetas, acotros do 
moas, ücnreiros, s«ritos da 
atiA, Eopoa • iarrsras de lisa, 
O "Scrt'3alZ70 em nas a••, 
navalhas da eurba, thesoa 
rar, caníretas, bangalas, mau 
tetgauras, arrotas, retratoe a 
erayon, artsa de jogar, Qa-
Ihatarss , palmatonas, Untrr 
mM de iarv. espelhne. copos 
de vtatêm. forros de frisar. 
r,erfamar-zf , pulransad«ee, 
atenha misafhas, escora-a, 
pentes. cotletras. atc. etc 

Graade a.;ebateu mactn de 
sondadas ute.c da 
Ft;Et Rt •6 atYA ºGA=L1;8oA 
1 W a 164. una do oura 

Teleph~ tlAD 

Altar 
vende-se um usa-

do, de castanlio,per 
feitamente sã o. »ii-
rig ir a 1►I. F. Valle 
Ainorim, reitor de 
QuintUles — Barcel-
los. 

Cor t. de matto 
Vende-se mais de 

oitenta carros, con-
du>r,ãio facil. Trata-
se lia freguezia de 
-S. Pedro com o sr. 
Florindo. 

AI. Pinheiro CAa•ps 

Historia de 
Portugal 

Popular e i.11ustrada 

Estão á venda o l.e, 2.-
3.• e •i,- volumes da « His-
toria de Portugal» Popu-
lar e (ilustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didainente encardenado, 
em capas especiaes, a co-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 
Cada tomo Soo reis. 

ffiTOMA S.ffli'MTA 
Por Jean Jaurés 

Preço de cada tomo--
300 reis. 

Assigna-se em Lisboa 
na Antiga Casa .3ertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

.A. Rainha unta 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei-
ro e Aunando da Silva, 
illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores--Guimarães, 
Lilianio e C.a—Lisboa. 

Cada touro 300 reis. 

Typ. cio «Cominercio 
de Barcellos» 
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Grande edicãe C -)pular e iltustrada sob a direccão cios notaeeis 
aguarel<,cas Ròdue Gameiro e M M anoel cie acedo 

1ssta edi(,à.) de « Os Luziadas»1 a mais ºr)oultnrcartal e`mais eco-
de quantas se leern p.,1licado até hoje, terra, con20 compele ao 

mtrror•+nonurnet•to da Mossa 1i11eraiura e esta L,Tnpreza rrnprirne o 
trados as suas publicações, ptt¢t ctsttltt) s'et•tl.ttàcE¢•atwse ta0c ai.t 
ciatata1l pois o papel é sahidti de fabrica porlugue_a, o tgpo flrrrdi-
r1a Toar Imprensa Socional, il/tlslracla por' artistas genirinaanenle por-
ttgttezes, e as photogravuras feitas eyualnaente por arlistus porttt-
/gunze&. 

Para que a edição podesse ser 1recebrda cia parte do publico com 
da a con flane a. forom a reris•ro e a prefacÇào d°ella entregues a-
e:lra c'arnorreati sia illustre, erudito e par,1a, o sr. 

DR. SOUSA )'ITlsR10 
socio da Academia Real cias Sciencias, rtíllo que com as sueis inz('s-
iyc:çix's historicas lautos sercicos terra prestado ao sere pai z, e cuja 
r'o)up)ctencia para Urabalhos d'esle genero cr en) obsoltrlo reconhecidfi 
pior quantoslabutarn atesta lide dos trabalhos litierarics. 

Preç(> da 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, ira- ti..°, grande for•-

ºrrato, contendo cada fascic•tllo 2 es'piendidasgravur'as,- 60 reis. Cada 
toam conicºido 5 fciscicrdos otl 80 paginas, inserindo catla louro 10 
•rlagºI'i fi•Lrs graniras originaes, 300reis. 

Empreza da. Historia ele Porllrgal — Sociedade Lditora — Livraria 
'Joderna, 95, Rua. Augusta, Lisboa. 

Aeceitarn.,se correspondentes erra lodos as trvras da pro?'incia. 
Assignaw nesta villa na li2rar,0 do sr. Julio Barreto+ 

Alberto Pínientel 

ALHAMG11 PEIITIl:1 
vaza 

Coordenado Jw1. Ftrnandes Costa 
{Terreiro auncf de pul,lic. 
Atingi (,:! sa ttt,r[ran; tia:-¡ 

tos, (1h1t fr—It,ua Garrftt, 73, -,r-•i. 1 
4 fS ¡• a•fina•, 5 (111;?s io1k11Jtn,t-, 

fortnatu 11 ,ChëRlc, 1;•3 ;rotura . 
I;•l ,leudltla cala rttro►uff-lttll•t•ea-• 
plt C1, a i cores e oiro. 

.1 put)lí;,aç5" n]ais tura,a, que 
se letra f•'1to eln l'urturáL 

itroeltad ,,, 510 rei-; nad.), 
600 reís. Correio, atais 60 rei:. 

r. 

A 

b 1111.E CANTE 

•SSiG \:1•'CIt:•S 

Q°ot•trfs•tt9 

Anno 
Seis ulezes 
Tres rire: es 

4:000 
?:100 
1:100 

nv. sR 
Aniso 
6 )Trezes 
3 » 

_8:000 
111:000 
8:000 

Assiyna-se e rende-se na Casrr 
editora das si-s. Guillard Aillaad 
e. W-242, t•na :turca, 1. 
Lisboa. 

D0 POVO 
para aprender a ler 

rott Trindade Coelho 

Cum descul) )S de Ibi)hael,Btirtlal-
lu ['inhetro-80 t,aginas lusuo. 
satnetfte iilu•trada. 

A•nlso lio rs.= - relu correio 60 rs. 
D,,scontos para re\enda: até 700' 

P•t'n]pidrPs, `-) 0 °h de desc•onif ; de 
500 ate 1000, `.5 ° i , de 1000 a 

5000 eselup+arf's, 30 a1 Os srs.correspondentes r¡lte se ) cspórrsablisaretra par 5 assigllalrtr 
r•ao tlltrstT'ada corra rumorosas T arrt 'as re rvduziruto as ; A' v,,nt1a em t,,das as { i•rat ias terão Fd -- p y _p 0 p. c. dc cnntmissào, 

du p;iz ilhas e uIwamar, e na caia quadros )vais notaveis ennsayraelo.s pelos grandes rrrrsires der prrrlurer (• ataatliiçs;,4',4 da a_Nsl•ntttictra 
eflttf_rrt -Livraria Aillaud Itaa do Tsla r,hra campar-sl ha dfs 30 asciculos de 2 fo.ltas corar. gravuras, d irrlagení da Virgem Santa. , Ouro 4.2, [. - 1,i?•ua. •• cceitatr_ 

Livraria Lditora—Gtünraràes Libanio e C.' —Rua de S. Ro- , disiribuidos selrlariatrnc w(- ao de reco 60 reis aos no acto cia e1t-
+tie 108e 110. ' Se entre=pof3&1:tes crn toda a; strt, a. p - p g 

•• pane. ¡ •, T 
Nesta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. ASSIGNA -SE >. ZA LIVRARI1 C`HARDO\-PORTO 

fl Nova Colleccão Púpular 

-lk-.as-icQ• de liourtepi¢a 

Grande romance d'amor e de lagrimas:! '1 
coar I't dt 7,ier 

•! ,1lrliher do Realeio éa mais b,¡ -ata e ao )nesl)lo ! Impa a 
Ìlrxuosa de !orlas os pab'icnções e deita a l)ercler de cisto rela berle-
za das gravuras, peM exce.11c'u1e qu21idade d  papt 1, por todos OS 
Ser1S aSmIcIOS UPttr'l'laeS e lrtrer'ar'ros, a,• iwiiarócs que rios sttsE'i1o14 

0 rl)Iill -u50 exila ol,tida pe.'a. nossa. empresa. 
60 1'CiS Cadd ('OITI 3• llrt7L'lll'tzS. 

;CO reis cada tc))na cnni !.• fnÌlaa.e e I:ì gravrtras. 
Recebem-se asssiclncttlras na Al iJT Casa l;erlrand—Jo_é Bas-

los—ï3, Rrt'I Garr•c11, ili-1.isbaa. 

as ROMANCES CELEBRES 
coílecçao da c¢stl)rc-z,t ela t2Uínria de- P<)ritig. 

(.i•r ] ria llttticrt):t Ilha Ati-trsta, 95 — Lisboa 

N'ICTOIZ HUGO 

C r l•r]siar,i de, 4. volt)rne: rn 8 n de IG.) p.a•. cala t)n], ptt-
11iic.•,{t), tlt]ìnzet)a'nt'•nit•, cn•tantlo aI]t•t]:1. 70 rris ç;)t1a til+late, 
f1at)ct) tle 11f, {tt', nas 11rt••')t]etrt•-

Dir ,W11, cus 1)r.flDIos 1!e rt)ssi_r)a1t]r) (' ttl UA-ioa, ti Li,raría 

1u,lf rt)a, rt] .t Ati ,íl,ta, 9.). n;) Por [o a f;t2:)1111t,o de e-IIIII)ti.c, rija 

PC.1 o, t lf), `?.° t' a ,o:l:ts as lirt'arìss do l]aiz. 

PHA1 -N4ACIA 
!•:•iáLQrà C « e:ti i'a•+ia t•.t E:t34['i'Ì ilfC+s l; :t 

C_ .,'W0 DA ?',;1ü = EIrII'it;ttl I}0 Iif•SI'I1'.•I, 

t)Ilti:C"i'Ot—.1i't•a,t•t• aFltl:S Di'.11i•'E: 
I'rart)t::eeutìet) de t.` elas <e gela Urli.er•nlade tte Cuimbrt 

Val,ia ,14 , Sflrttntt'rttlt de ftrr?da>, • I•:1li:Is,I12L•as el:)àttCas St)àlletlSeCit)R 
fte [T)3t1eH'Jè., tl)!'rn]on)t'tt'o•, e[C. 

lir'artft.' Cult ' r•(i , d' ¡)•' , 1.1'r (,' iS.n"," );. li I ) le; hhartna• 

cE:Ulll:a3 naC.itfn+,eì C e,[ran•)'lïa•. tt{'s) 

oe1eda'e ation N'nin de res1)onsa11b11idade 1iiiiit.ida 

cAt't1'Ar. ? tto oc)t)3))oo 1. ¡•, 

9n ,7 l e 

SEGUROS \ A PR( DO MINHO 

Sellino atrito de boltlt s aos srs. scptll'ttrlt)s 

1?sta compauliia efl-ectua seguros ntarilin•os c lt'r-
restres a preços rasonveis. I'eln a•et]tec e)r) todas a• 
c<ilidades ila•p•triantes da l)rovinei;] d« Minbo, 

Séde erra ilrt)na ral]ll)o de S,al)t'Anna, (32 e G.r 
Agente cm Baceilos-- hdutudo futuros. 

•a 
:s 

SEGUNDO OS TRABA LHOS DE 

Parer)l-Dltchalelel, D,tiour, Lacroix Rabute"aux, Ta2il F1  0 ; 
outros aticiores cel bres 

OBRA ILL,USTRADI COM 6o GRAN'URAS 


